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René Caillié 

O francês René Caillié nasceu em 1799 e faleceu em 1838. Aos dezesseis anos, 

engajou-se num navio e foi ao Senegal e a Guadalupe. Em 1818, voltou à África e 

integrou uma expedição a Bondu, mas ficou doente e foi obrigado a retornar à França. 

Seis anos depois, voltou ao Senegal, decidido a visitar Tombuctu. Para isso, preparou-se 

cuidadosamente, aprendendo árabe, estudando o Alcorão e seguindo o comportamento 

dos muçulmanos. Vestido como tal e apresentando-se quase sempre como árabe, 

iniciou, em 1827, com parcos recursos próprios, a partir do rio Nuñez, a viagem a 

Tombuctu, onde chegou em abril de 1828. Passou uma quinzena na cidade. Juntou-se 

então a uma caravana e com ela atravessou o Saara até Tânger, de onde regressou à 

França. Famoso como o primeiro europeu a conseguir sair vivo de Tombuctu, escreveu 

um longo relato de suas aventuras, Journal d’un voyage à Temboctou et à Jenné, dans 

l’Afrique Centrale [Diário de uma viagem a Tombuctu e a Jenné, na África Central], 

publicado em 1830. 

 

Tombuctu 

Chegamos finalmente a Tombuctu, quando o sol se punha no horizonte. Vi a 

capital do Sudão, que por tanto tempo fora o objeto de meus desejos. Ao entrar nessa 

cidade misteriosa, que provoca curiosidade em todas as nações civilizadas da Europa, 

senti uma indescritível satisfação. 

Nunca antes experimentara uma emoção semelhante e minha euforia era 

extrema. Fui, contudo, obrigado a refrear meus sentimentos e só a Deus confiar minha 

alegria. […] Olhei então ao meu redor e a vista que tinha diante de mim não 

correspondia às minhas expectativas. Tinha formado uma ideia de todo diferente da 

grandeza e riqueza de Tombuctu. Ao primeiro olhar, a cidade não oferecia senão uma 

massa de casas feias, construídas de terra. Para todos os lados não se via mais do que 

uma imensa planície de areia amarelada. O céu, até o horizonte era de um vermelho 

pálido, e toda a natureza tinha um aspecto monótono, nela prevalecia o mais profundo 

silêncio. Não se ouvia sequer o trinar de um pássaro. Apesar disso, não posso negar a 



impressão de que estava diante de uma grande urbe, erguida no meio da areia, nem 

abafar a admiração por seus fundadores, que tiveram de vencer enormes dificuldades. 

[…] Ao dar uma volta pela cidade, não a achei tão grande nem tão populosa como 

esperava. O comércio não correspondia à sua fama. Não havia, como em Jenné, uma 

afluência de estrangeiros vindos de todo o Sudão. Nas ruas de Tombuctu, vi apenas 

camelos carregados de mercadorias, alguns poucos grupos de cidadãos, sentados em 

esteiras, a conversar, e mouros dormitando à sombra das portas de suas casas. […] No 

entanto, os comerciantes mouros que vivem em Tombuctu recebem mercadorias 

deAdrar, Tafilete, Tuate, Trípoli, Túnis e Argel. Da Europa chegam-lhes tabaco e 

variados artigos, que enviam por canoas para Jenné e outros lugares. Tombuctu pode ser 

considerada o principal entrepôt desta parte da África. Todo o sal obtido das minas de 

Taoudeni ali vai ter no dorso dos camelos. Os mouros do Marrocos e de outros países 

que viajam para o Sudão passam de seis a oito meses em Tombuctu, vendendo suas 

mercadorias e tendo os seus camelos recarregados. […] 

A cidade tem a forma de um triângulo, medindo cerca de 3 milhas de 

circunferência. Ascasas são grandes, mas não muito altas, e todas térreas. […] São feitas 

com tijolos arredondados, amassados com as mãos e endurecidos ao sol. As paredes, 

exceto no que tange à altura, assemelham-se às de Jenné. As ruas de Tombuctu 

mostram-se limpas e suficientemente largas para permitir a passagem, lado a lado, de 

três cavaleiros. Dentro e fora da cidade há muitas cabanas de palha de base circular, 

como as dos pastores fulas. São as moradas dos pobres e dos escravos que comerciam 

para seus donos. Tombuctu possui sete mesquitas, duas das quais grandes, e todas 

encimadas por minaretes de tijolos.  

A cidade misteriosa, objeto de curiosidade há tanto tempo e sobre cuja 

população, civilização e comércio com o Sudão prevalecem tantas ideias exageradas, 

situa-se numa imensa planura de areia branca, sem outra vegetação que algumas árvores 

mirradas e arbustos […] que não crescem mais do que 3 ou 4 pés.360 Nenhum muro 

protege a cidade e nela pode-se entrar por qualquer lado. […] Em Tombuctu vivem de 

10 mil a 12 mil pessoas, todas envolvidas em atividades mercantis. […] Embora uma 

das maiores cidades que vi na África, Tombuctu não possui outro recurso que não o 

comércio de sal, seu solo sendo completamente impróprio para qualquer cultivo. Os 

habitantes recebem de Jenné tudo que necessitam: milhete, arroz, legumes, manteiga, 

mel, algodão, roupas do Sudão, conservas, velas, sabão, pimentas, cebolas, peixe seco, 



pistache etc. […] No sudoeste da cidade, veem-se grandes escavações, com entre 35 e 

40 pés de profundidade.361 São reservatórios, que enchem com as chuvas. Ali os 

escravos recolhem água para beber e cozinhar. […] Todos os habitantes de Tombuctu 

são zelosos muçulmanos e se vestem como os mouros. […] São de uma intensa cor 

negra. […] [Do alto da torre da maior das mesquitas] não pude deixar de olhar com 

assombro para a cidade extraordinária que tinha diante de mim, criada somente para 

atender às necessidades do comércio e destituída de qualquer recurso exceto a sua 

posição acidental como um lugar propício às trocas. 

DIÁRIO DE UMA VIAGEM A TOMBUCTU E A JENNÉ 

 


